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pobres contribuintes.

PÉROLAS E DIAMANTES
FLOR DOS HEIS JAIIDIVS

G. Crespo.

VI AW

Auctoridade 
modelo

REGTIDHO 
E IWARGmLIDUDE!

mezes 
voz

ta rio da freguczia da tou­
peira.

Ha muitos annos que, a 
contento geral dos povos 
d*aquella freguezia. o snr. 
Ludovino era o regedor ef- 
fectivo da Lourcira. O sub­
stituto exercia o cargo mas 
o sur. Ludovino Machado 
era o cffectivo.. Todcs os 
administradores o conser­
vavam dando-lhe assim uma 
prova de apreço e uma de­
monstração destima pelas 
suas excellentes qualidades. 
Assim succedeu sempre até 
chegar a epocha dos endi­
reitas, que houveram por 
bem exonerar indelicada­
mente o sr. Machado. Ago­
ra roubam-lhe os direitos 
eleitoraes, riscando-o do 
quadro dos quarenta maio­
res contribuintes!

E- fartar, fartar bem !

Preferiras um ramo caprichoso,
De escolha rara, e de um concerto fino, 
Onde visses o cacto purpurino, 
E os nevados jasmins do Tormentoso.
Em vez do ramo exotico e oloroso, 
Casto recreio d’csse olhar divino, 
Aceita, Eugenia, este animal felino, 
Que meu braço subjuga vigoroso.

Tive artes de o amansar; eil-o sereno I 
Acode á minha voz e ao meu aceno, 
Como um jaguar á voz d'um saltimbanco. 
Vamos, soneto, a prumo ! Ajoelhe, presto ! 
E á dôce Eugenia do sorriso honesto 
A fímbria oscule do vestido branco.

nuante dc uma boa acção | 
ou o doce consolo, dc uma 
obra digna»?

as contribuições, sobrecar­
regando a lavoura e as in­
dustrias!

Não bastam os pezados 
tributos que já esmagam e 
opprimem os contribuintes 
e ainda o governo regenera­
dor vcin corh mais impos­
tos—sabe Deus de que gran­
deza e força!

Pobre povo !
Lucta a agricultura com 

enormíssimos embaraços. 
Os lavradores quasi que vi­
vem na miséria, mesmo os 
que possuíam bastantes bens 
porque as colheitas mal lhes 
dão para o pagamento das 
contribuições c para um 
triste c desgraçado passadio. I

Novos impostos cm lacs I

eliminar do recenseamento 
muitos eleitores d’aquella 
freguczia. Succedeu ali co­
mo em toda a parte.

Um dos riscados é o sr. 
Delfim Fernandos Cardeira. 
sobrinho do respeitável e 
venerando abbade d’aquel- 
la freguezia. Nem esse es­
capou, por uma natural de- 
ferença para com o digno 
parocho. Ora o sr. regedor 
que, ao que parece, teve 
conhecimento prévio da ma- 
rosca, c que sabia que no 
caso do sr. Cardeira estavam 
cerca de trinta eleitores d’a- 
quclla freguezia, que tantos 
foram os victimados, teve 
uma ideia grandiosa, phe- 
nomenal que tratou de pôr 
em pratica.

Quando se tratou da afi­
xarão prescripla pela lei, á 
porta da egreja, da lista dos 
recenseados, a sr.a auctori­
dade carregou com uma es­
cada c collocou a tal lista 
no alto da porta, lá bem no 
alto, onde ninguém a podes- 
se lêr! O finorio cumpria 
assim alei—punha a lista á 
porta da egreja! Vae um 
dos nossos amigos d’aquella 
freguezia e por sua vêz car­
rega também com um alto 
banco e collocando-se nas 
pontas dos pés principia-a 
lêr a mysteriosa lista.

Então o caso era grave, a 
sr.a auctoridade enfurece-se 
e declara que é prohibido... 
lêr aquillo!

Como o nosso amigo re­
calcitrasse trepa até junto 
da lista, iça-se até ella c ar­
ranca-a despedaçando-a em 
seguida!

O caso é patusco não é? 
Pois patusco ou não, está 
entregue ao poder judicial 
porque o nosso amigo par­
ticipou-o ao sr. delegado do 
procurador regio.

O povo pode e deve pagar, 
mais—foi esta sempre a di­
visa do partido regenera­
dor. E’esperar logo em se­
guida á subida d um gabine­
te composto de gente desse 
partido o augmento das 
contribuições.

Os regeneradores não po­
dem estar no poder sem au- 
gmentarem consideravel­
mente os impostos, sem ag- da honraria que recebeu 

graçada e deplorável dos ! auctoridade, c por isso prati- 
pobres contribuintes. |ca varias proezas. U~-

Ainda ha perto de quatro d’ellas e interessante é 
no poder c j i pela seguinte. A commissão re- 

dEI-Rei, no discurso censeadora houve por bem 
da coroa, promelteu elevar
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Na freguezia da Lage c 
regedor o sr. José Alves 
Ferreira.

Quer mostrar-se

A obra legal, a boa obra 
que está fabricando «o ve­
lho progressista» hade ficar 
memorável -pela inépcia e 
pelo facciosismo—nos fas­
tos d’este concelho.

E’ um digno complemen­
to este que elle procura 
juntar ásimarcessiveis glo- 
riasdasua famosa traição!

Era preciso que assim 
fosse; era necessário que 
nos viessem roubar os nos­
sos direitos eleitoraes e as 
nossas garantias partidá­
rias, e é justo, é honesto e 
até consoladôr que esse 
roubo seja praticado por 
quem foi por nós eleito e 
collocado no ponto culmi­
nante donde agora dispara 
as suas selas hervadas da 
ruim peçonha dos seus ins- 
tinctos.

Honroso papel! nobilís­
simo procedimento! Não 
nos queixamos dos mem­
bros regeneradores da tri- 
buncca; a guerra que ali 
nos movem é por sem du­
vida violenta e desleal, mas 
teem—sômos justos!—para 
esse crime uma grande ate­
nuante — servem, embora 
por meios illicitos, o seu 
partido, a facção a que 
teem prestado serviços as­
sim no governo como na 
oppossição. A nossa queixa, 
melhor talvez o nosso nôjo, 
o nosso profundo asco é pa­
ra o ente desprezível que 
pôz em almocda a consciên­
cia e em leitão a dignidade, 
a probidade, a honra!

A esse sim que o olha­
mos não com odio, que no 
odio ha algum* coisa de 
elevado, mas com intima re­
pulsão—como a um sapo.

E ao vel-o, na senil e 
mórbida indiíferença de uma 
consciência que chafurda no 
tremedal sem um lampejo 
de brio, nós preguntamos a 
nos mesmos:

«Haverá alma, ali den­
tro!

«E a havel-a não terá 
ella um minuto de intima 
concentração para vêr toda 
a estrada percorrida e olhar 
o que por ahi fora vae— 
misérias, intimas traições, 
todo um conjuncto de ve- 
Ihecarias, ciladas, vergo­
nhas einfamias—sem a ale-

A commissão recensea­
dora houve por bem ex­
cluir do quadro dos qua­
renta maioreó contribuin­
tes, sem mais tirte nem 
guarle vários amigos nos­
sos, d >s mais importantes 
proprietários d’este conce­
lho.

Entre os riscados figu­
ram os nossos queridos 
amigos os snrs. Antonio 
Joaquim da Rocha Morei­
ra, Manoel de Jesus Arau- 
jo Rocha e Francisco Lu­
dovino Alves Pereira Ma­
chado.

O ultimo dos quarenta 
maiores apurados pela com- 
missâo paga reis 4lgll9. 
O snr. Rocha Moreira pa­
ga 495012 reis, o sr. Araú­
jo Rocha 705305 e o snr. 
Ludovino cerca de 505000 
reis. Pois todos estes fo­
ram excluídos por... não 
terem feito partilhas com 
suas famílias!

Os verdadeiros motivos 
são outros. O snr. Dias 
Lima é um irreconciliável 
inimigo do snr. Rocha Mo­
reira. Odeia-o profunda- 
inente, com 0 que crêmos 
se honra muito este nosso 
dedicado amigo.

O snr. Moreira é um 
grande influente eleitoral e 
prestou em tempos ao snr. 
Lima valiosos e desinteres­
sados serviços.

O snr. Lima, porém, quiz 
trazel-o acorrentado á sua 
pessoa e obrigal-o a dan­
çar as danças e contradan­
ças em que s. ex.a é perito. 
Encontrou na sua frente um 
homem le bem que lhe 
exprobou o seu incorrecto 
proceder.

Tanto bastou para 0 
odear. Nunca lhe perdoou. 
Paga-lhe agora.

Com o snr. Araújo Ro­
cha, que em tempo tam­
bém foi dexotadissimo a- 
migo do snr. Lima, suc­
cedeu coisa parecida, como 
succedeu ao snr. João d’O- 
liveira e Silva Bacellar, que 
tem o crime de em Cervães 
ter muita mais e mais so­
lida influencia que 0 snr. 
Lima. Ambos victimados, 
summariamente. Idem, id. 
com o snr. Manoel João de 
Oliveira.

Também não está nas ] alturas, é reduzir á extre- 
boas graças dos governa- [ ma miséria, á penúria, á 
mentaes o snr. Ludovino ruína completa a lavoura. 
Machado, nosso presado a- Vamos! Arranque o go- 
migo e importante proprie- verno regenerador d uma 

vez para sempre aos la­
vradores as suas proprieda­
des e ponha toda essa pha- 
lange de luctadores honra­
dos a pedir esmola !

Acabem com isto.
Levem-lhes as proprie­

dades—roubem-nos por uma 
vez !

O povo já não póde pagar 
mais.

A terra por muito que 0 
lavrador se esforçe e traba­
lhe não dá para mais.

O bom senso aconselha 
aos ministros que não esfo­
lem tão cruelmente 0 pobre 
Zé pagante, a eterna victi- 
ma dos desatinos do gover­
no, e não consente que se 
esbanje em obras de luxo e 
em despezas futeis, 0 di­
nheiro do Povo.

Venham os novos impos­
tos e abençoemos todos de 
mãos póstas e de joelhos 
em terra este bom 'e santo 
governo regenerador por 
tão importante caridosa es­
mola!!!

digno 
1 e 

gravarem a situação já des- agradecer aos que o fizeram
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CHRONICA LOCAL
Sorteamento eleitoral

I

paes

Retirada

tendo o

Partida

o sr.
me-

FOLHETIM

(Traducção de A. J. II.)

casa do Ar—■

(Continua)

Arrematação
No governo civil de Braga 

tem de ser arrematados no dia

AS FILHAS
dos

QUATRO ELEMENTOS

as prescripções do codigo civil.
E, sem dizer uma tinica palavra 

ao doutor, voltou para casa um tan­
to preoccupado.

Na terceira noite íoi elle con­
duzido a casa de uma familia sin­
gularmente modesta: limitava-se a 
um homem de edade madura, e 
uma donzella de 20 annos.

A sala em que o introduziram 
estava atulhada de panno engom- 
mado, tubos de gaz, e arêa: bar­
quinhos de diversos tamanhos 
pendiam ao longo das paredes jun- 
lamenle com alguns instrumentos 
de precisão.

—Estamos em 
disse o doutor.

—Logo vi pelo frio que aqui 
faz—observou Theodosio.

O descendente de Boroas tirou

(Continuação)
Theodosio fitou-a. Era morena 

e seduclora. Flores prematuras da 
estação caiam em paveas capri­
chosas de seus negros cabellos; o 
vestido côr de purpura era de es­
tofo indiano, calcava tamancos, e 
tinha na mão uma foucinha.

Posse
Partiu para Guimarães, para 

onde ulti mamente foi transferido, 
o sr. Arnaldo de Faria, intel- 
ligente e zeloso escripturario de 
fazenda.

Foi tomar posse e volta de 
novo para Villa Verde em goso 
de licehça que lhe foi concedi­
da.

o cliapéo em presença dos hospe­
des.

—Papá — disse a donzella— 
quer que assopre ao fogo?

—Não;—respondeu o pae—é 
desnecessário inquietar esse ele­
mento; além de que, con'em dc- 
sacostumarmo’-nos do calor, por­
que amanhã lemos de ir até as 
nuvens.

—Ah!—exclamou Theodosio— 
com que então vão mudar?

— E’ verdade, cu e minha íilha 
tencionamos fazer uma pequena 
excursão; havemos de passar sobre 
Pariz, a cem toezas de altura...

«Campeão do Lethes»
Com este titulo appareceu 

em Vianna um novo jornal se­
manário que propõe defender a 
classe commercial.

E’ bem escripto. Agradece­
mos a sua visita e desejamos- 
lhe longo espaço de vida.

O banquete foi alegre, e a ale­
gria é communicaliva: comeu-se e 
riu-se mais do mie se discutiu, e 
a palestra versqu antes sobre o 
exccllente banquete, do que sobre 
os negocios da triste humanidade.

Theodosio, sentado ao pé da 
donzella, disse lhe:

— Deve gostar muito do fructa?
—Oh! adoro-a.
—E qual prefere a todas as 

outras?
—Cá para mim a melhor é... 

a romã.
Theodosio deixou cair a faca da 

mão. A nela de Prosérpina tinha o 
vicio de sua raça.

—Nada—disse elle—não caso 
com a íilha de um elemento con- 
demnado a passar, todos os annos, 
seis mezes no inferno: é contra

prejuízo algum da oliveiras, vis­
to que a vide não deve ser lan­
çada ás extremidades, ou 
mas novas que produzem

ra- 
o fru- 

cto; e nos annos em que não 
ha azeite pódo colher-se vinho. 

Povoa de Lanhoso.
Francisco M. M. d'Oliveira.

é querido e onde são apreciadas 
devidamente as suas excellen- 
tes virtudes.

— Olá!--disse Theodosio—uma 
aldeã!

— E’ o vestuário das divindades 
agrícolas no século XIX: a Terra 
veste-se como qualquer rendeira 
nornnnda ou cauchense.

Os visitantes entraram. Velhos 
e moços se agrupavam em redor 
de um banquete frugal de laclici- 
nios, salada e fructas. A donzella 
fazia as honras do festim.

—Como se chama aquelle pa- 
triarcha que occupa o canto es­
querdo do lar?—perguntou Theo­
dosio.

— E’ Saturno.
—Oh! Oh!—exclamou Theo­

dosio—E ainda continua a comer 
os filhos?

—Creio que não: lodos os gos­
tos mudam com a edade.

Para a sua casa de Vianna 
partiu na terça feira, acompa­
nhado de s. ex.1"* esposa, o 
ex.n'0 Conselheiro Antonio Al­
berto da Rocha Páris, antigo 
governador civil d’aquelle dis­
tricto.

Doente
Conserva-se ha dias de cama 

o sr. Antonio Fortunato de Fa­
ria, escrivão aposentado da 
administração de Villa Verde, 
por se lhe terem aggravado os 
seus padecimentos.

Estimamos as melhoras.

13 do corrente mez, ao me 
dia os seguintes fóros, impos­
tos em diversas propriedades 
d’este concelho com o abati­
mento de 10 por cento.

FREGUEZIA DE S. JULIÂO DA 
LAGE

Fóros e censos pertencentes á real 
irmandade da misericórdia

de Braga

Censo de 25,323 dc meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, imposto 
em terra no campo do Lodeiro, 
sito no logar da Goja.—Cen- 
suario, José Leitão—125960 
reis..................................1 15664.

Censo de 50,646 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, imposto 
em um cortelho dc terra chama­
do da Fonte de Pedro, sito no 
logar de Olivão. — Censuario, 
Manoel José Soares—255620 
reis....................................23,5328

Censo dc 118,174 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to em uma leira de terra chama­
da da Lapa. —Censuario, José 
Baptista Corrcia—605480 reis 
545432.

Censo de 118,174 de meiado, 
milho alvo, com vencimento 
>elo S. Miguel de cada anno, 

imposto em tres leiras de terra 
na veiga dos Grillos ou Veiga 
Grande, e em uma leira no 
campo da Lamella.—Censuario, 
João Domingos Ferreira Vaz— 
655100 reis.................... 585590.

Censo de 67,528 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, imposto 
em uma leira de terra sita no 
logar da Lage. — Censuario, 
Manoel Juaquim Dias—345560 
reis............... ..................315104.

Censo de 67,528 de meiado, 
milho alvo c centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, imposto 
em um cortelho do terra, sito 
no logar do Sobrriro. — Censua­
rio, Francisco José Dias de 
Andrade —345560 reis 315104.

Censo de 67,528 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos- 
tojem uma leira de terra com 
sua chave, sita no meio do cam­
po do Cortinhal de Sanei, na 
freguezia de S. Thiago do Ar- 
cozello. — Censuario, Ignacio 
Lopes Barreto — 345560 reis 
315104. .

Fôro de 206,805 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to no campo chamado dc Fonte 
Fria, sito na freguezia de S. 
Thiago de Atheães; com laude- 
mio de quarentena. —Emphy- 
teuta, Antonio José pereira Go­
mes—1175367 reis... 1055630.

Fôro de 59,087 dc meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, irapos-

«E1 Primor Femenil»
Recebemos o ultimo numero 

d’este magnifico jornal que se 
publica em Barcelona.

E' o mais completo no seu 
genero. Traz admiráveis de­
senhos de bordados e labores.

Recommendamos esta publi­
cação a todas as damas de bom 
gosto.

Terminou o sorteio dos man­
cebos para o preenchimento 
dos contingentes do anno de 
1888 a 1889.

Presidiu á commissão do sor­
teio o ex.mo sr. Visconde da 
Torre, illustre presidente da 
camara de Villa Verde.

O sorteio durou uns poucos 
de dias c correu sem incidentes 
notáveis.

CULTURA DAS OLIVEIRAS
(Conclusão)

A moléstia das oliveiras, mais 
geralmente conhecida, é, como 
todos sabem, a ferrugem, cujo 
remedio mais eficaz é a neve, 
mas é certo também que esta 
moléstia se desenvolve mais ou 
menos segundo o cuidado que o 
agricultor presta a tão estimá­
veis arvores.

Tem-se reconhecido que os 
terrenos seccos são impróprios 
para o desenvolvimento e vigo­
rosa vegetação das oliveiras, 
assim como também o são os 
pantanosos ou demaziadamente 
húmidos.

Requerem estas arvores ter­
renos frescos, húmidos a peque­
na profundidade mas enxutos 
na superficie, e que não se oc- 
cupem com as sementeiras de 
centeio, trigo, cevada, ou cer- 
radella. Aquelles cereaes, por­
que absorvem a humidade, sec- 
cando muito o terreno, e mesmo 
cxhalam, na epocha da matu­
ração, uma especie de vapor 
quente que prejudica a vegeta­
ção, e a cerradella. porque obri­
ga o agricultor a deixar o ter­
reno ura anno de pousio, o que 
dá em resultado as oliveiras 
lançarem raizes novas á super­
ficie da terra, e serem-lhes cor­
tadas depois pelo arado.

Com relação ao que deixamos 
dito a respeito do centeio, trigo 
e cevada, acrescentamos <|ue, 
estando muito definhado um 
olival, cujo terreno estava con­
vertido em ceára, e tendo o 
seu proprietário conhecimento 
dos perniciosos effeitos de taes 
sementeiras, mandou ceifar a 
alludida ceára, antes mesmo de 
sazonada, em seguida regar e 
cavar o terreno, e o olival 
lhorou consideravelmente.

Temos, pois, verificado que 
os terrenos occupados com oli­
veiras, ou devem ser fabricados 
todos os annos, ou nunca: no 
primeiro caso porque a cultu­
ra annual não dá tempo para as 
arvores lançarem as raizes, de 
que falíamos, e que lhe eram 
amputadas: no segundo, porque 
conservando-se sempre o terre­
no devoluto, permitte, sem pre­
juízo algum, o livre desenvol­
vimento das raizes, segundo o 
vigor da natureza.

Além dos inconvenientes que 
expomos, outros ha que muito 
prejudicam a boa disposição e 
vigor das oliveiras. Um, é a 
falta de poda, deixando-as en­
cher de ramos, que impedem a 
acção do ar e do sol, o que 
concorre poderosamente para o 
augmento da ferrugem; outro, é 
os musgos ou lichenes, heras e

Promoção
Acaba dc ser promovido á 

cathegoria de inspector de 2.s 
classe o ex.m0 sr. Joaquim Al- 
bano de Freitas Côrte Real, il­
lustre director da repartição de 
fazenda d’este districto.

O sr. Côrte Real é um func- 
cionario honesto, sabedor e la­
borioso, com uma larga e glo­
riosa carreira no funccionalismo 
portuguez, estimado em todas 
as localidades onde superior­
mente tem exercido os cargos 
confiados á sua habil direcção.

Aqui, no districto de Braga, 
vae em dois annos que s. ex.a 
dirige a repartição dc fazenda 
do districto com louvores geraes 
e agrado de todos.

Por isso a sua promoção foi 
jubilosamente recebido por to­
dos os seus amigos entre os quaes 
nos contamos. Receba s. ex.a 
as nossas cordiaes felicitações.

outros parasitas, que não só se 
sustentam do sueco vegetivo da 
planta, enfraquecendo-a, como 
também dão abrigo a uma in­
finidade de insectos, que cor­
roendo a parte fibrosa da casca, 
as atrophiam consideravelmen­
te: e outro, emfim, o pouco ou 
nenhum esprupulo na vareja, 
não só por antecipada, não es- _ 
tando completa a maturação do 
fructo, o qual não se despegando 
facilmente da arvore, dá em re­
sultado ser esta barbaramente 
espancada, mas também por se 
não escolher tempo proprio para 
tal serviço, mesmo na epocha 
competente, sendo certo, e so- 
jejamente provado, que a vare­

ja, effectuada por tempo húmi­
do, é a morte das oliveiras.

Recommendamos aos nossos 
agricultores, além do máximo 
cuidado, em augmentar os oli- 
vaes por meio da plantação, da 
qual nos occuparemos em outro 
artigo, todo o desvelo na cul­
tura das oliveiras, não só segun­
do as nossas indicações, mas 
em harmonia com opiniões mais 
esclarecidas.

Aconselhamos finalmente, que 
se faça boa escolha de local pa­
ra a plantação, nas condições 
que deixamos indicadas, deven­
do ter-sc cm vista que seja ex­
posto ao sol e arejado. Que sen­
do terreno cultivado, se prefira 
a sementeira de milho ou legu­
mes e a plantação de batatas, 
estrumando-se sempre conve- 
nientemente, e lavrando-se ou 
cavando-se uma ou mais vezes 
por anno. Que se regue no ve­
rão, podendo ser, a fim de con­
servar a frescura, tão proveitosa 
para o vigôr das oliveiras. Que 
haja todo o cuidado em podar e 
limpar as arvores, tirando lhes 
só o supérfluo, mas não as 
damniíicando com demaziado 
corte, cujo serviço deve ser fei­
to por todo o mez dc fevereiro 
ou ou ainda no principio de 
março. E que, final mente, se 
escolha o melhor tempo para a 
vareja, tanto com relação ao es­
tado dc perfeita maturação, pa­
ra não estragar as arvores cora 
barbaro açoute, como a respeito 
da temperatura atmospherica, 
que deve ser o menos fria pos­
sível c o tempo enxuto, sendo 
preferivcl ao calor do sol.
Tendo expendido franca e leal­

mente a nossa opinião relativa­
mente a tudo o que nos parece 
indispensável sobre o assumpto 
dc que nos oecupamos, devemos 
ainda lembrar uma cousa que 
se não é necessária é util: é 
aproveitar as oliveiras simulta­
neamente para a producção do 
azeite e do vinho, attendendo a 
que a vide pruduz n’ellas admi­
ravelmente. Este conjunto de 
duas plantas fructiferas, ou de 
dous fructos na mesma arvore, 
póde alliar-se perfeitamante sem

Já retirou para Braga 
dr. Álvaro d'Araújo Azevedo 
Vaseoncellos Feio que veio pas­
sar alguns dias a casa de seu 
irmão o sr. Victorio d’Araújo 
Azevedo Vaseoncellos Feio.

Durante a sua estada na casa 
da Loureira, foi o illustre hospe­
de muito visitado por grande 
numero de pessoas das mais 
gradas d’este concelho, que apre­
ciam as nobilíssimas qualidades 
dc aracter do nosso respeita- 
velcpatricio.

No domingo, seu sobrinho, o 
ex.“10 sr. Visconde da Torre, 
offereceu-lhe no seu solar de 
Soutello um esplendido jantar 
a que assistiram differentes pes­
soas de familia e outras das re­
lações intimas da Casa da Tor­
re.

Sentimos que fosse tão rapida 
a passagem de tão illustre hos­
pede por este concelho e muito 
estimaríamos que voltasse amiu­
dadas vezes por esta terra onde

Parabéns
A esposa do sr. Francisco 

Machado, ifilha do nosso amigo 
e digno escrivão de direito d’es- 
ta comarca, o sr. Gaspar Augus­
to Telles, deu á luz na quinta 
feira ultima uma robusta crean- 
ça.

Os nossos parabéns aos 
da reccmnascida.
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Verifiquei 
0 juiz de direito 

349) Gonçaloda Rocha Barros. 
O escrivão

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Verifiquei 
O juiz de direito

343) Gonçalo da Rocha Barros. 
0 escrivão

Gregorio de Carvalho Ozono 
Machado,

de por obito de Joa- 
quina da Moita, mora­
dora que foi no logar 
do Outeiro, freguezia 
de S. Chrislovão.

Villa Verde 28 de Abril 
de 1890.

t 

b I
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to em uma leira de terra lavra­
dia sita no campo do Arnado ou 
da Ribeira, na freguezia de S. 
Tliiago de Atheães; com laude- 
mio de quarentena.—Emphy- 
teuta, João José Domingues 
Pereira—31 $710 reis.. 280539.

Fôro de 109,733 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to no casal de Villa Socca, que 
se compile das seguintes pro­
priedades: uma leira de terra 
na bouça das Pereiras de Cima, 
na freguezia de S. Thiago de 
Atheães, e o campo ao Fajoco, 
na freguezia de Freiriz; com 
laudemio de quarentena.— 
Emphyteuta, Manoel Alves— 
630980 reis.................... 570582.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 10 dias

Por este juizo, 
cartorio do 2.°onicio na 
execução movida pela 
Condessa de Bertian- 
dos, da cidade de Bra­
ga, contra Josefa The­
reza de Barros, 2." ma­
rido Domingos Alves, 
e filhas Thereza Maria. 
Roza Maria, Anlonio, 
púberes, João Baplista 
e Joaquina Roza, im­
púberes, do Pedome, 
freguezia de Villa Ver- 
de. correm éditos de 
10 dias, citando todos 
os credores que preten­
derem deduzir prefe­
rencias á quantia de 
45$225 ireis, perten­
cente aos executados, 
e arrestada na Caixa 
Geral dos Depositos, 
para que as deduzam 
no dito prazo, a contar 
da segunda publicação

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario oflicio- 
so, por obito de The­
reza Maria da Rocha, 
moradora que foi na 
freguezia d’Athães, cor­
rem éditos de 30 dias, 
nos lermos e para os 
effeitos do § 4.° do ar­
tigo 696.° do Codigo do

Verifiquei
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles 

goOWlíWe 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de villa Ver­
de, e cartorio do eseri- 
vão do 5.° odicio, cor­
rem éditos de 30 dias 
citando quaesquer cre­
dores e legatários incer- 
tos para fallarem ale 
final a I

Verifiquei 
0 juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do 
5 o oíficio correm éditos 
de 30 dias citando quaes­
quer credores e legatários 
incertos, para fallarem até

£2”®®Bs^ri
1 ** Elixir, Fõ ô Fasta dentifticios * *

do»

Processo Civil-
Villa Verde 14 de Abril 

de 1890.
Verifiquei a exatidão 

0 juiz de direito 
Gonçaloda Rocha Barros.

351) 0 escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario oflicioso 
por obito de Maria Joa­
quina de Oliveira, mora­
dor que foi na freguezia 
de Aboim, correm editos 
de 30 dias, nos termos e 
para os effeitos do § 4.° 
do artigo 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 25 de Abril 
de 1890.

e vidonho e ! do inventario orphano- 
agua de rega e lima, no , Jogico a que se proce- 
mesmo logar; avaliada 
em 36(8000 reis.

O direito e acção que 
os executados tem a 
ametade do campo de 
Cabanellas, de lavradio 
e vidonho e agoa de 
rega e lima, no mesmo 
logar; avaliado em reis 
100(8000.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos para assis­
tirem á dita arremata­
ção.

Villa Verde 26 de Abril 
de 1890.

Verifiquei a exaclidão 
347) 0 juiz de direito,

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

RR. PP. «oicirns 
da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

, DOM MAC-UELOIJWE, Prior
1 S Medalhas de OuroiBruxellas 1880 - Londru 1881
f AS MA1S ELEVADAS RECOMPENSAS
\ INVENTADO Pelo Prior
I »on«o E«í3? B nem BOURSAUD 

«O uso quotidiano do Elixir Den-
I Ufrlclo dos KK. PP. Senodic-J tlnos.com dose de algumas (jollas 

com agua, prevem e cu ra a carie dos 
dentes, emuranqueceus, fortalecem

- do e tornando as gengivas peitei-1 
j tamenlc sadias. |

« Prestamos um verdadeiro ser-'
i vico, asslgnalar.do aos nossos lol- 
li tofes este autlgo c utilíssimo pre-
II parado, o melhor curativo c o 
â unico preservativo contra as 
& ^Secções dentarias.»

vs-ãã’ sEasN-sàssíèsr 
•C-, OeM.fto.m toíJi a> bon Per/jmcrln. Pbirmulii e Droíutr u. 

_  _ £./ Em ti«bo«,«m uudo R. Bonjoyro, ru» ilo Ouro. 100,1-.

todos os lermos 1

final a todos os termos 
do inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
obito de Maria Thereza dê 
Araújo Rocha, moradora 
que foi no logar do Car­
valhal, freguezia de Con- 
cieiro.

Villa Verde 28 dc Abril 
de 1890.

Verifiquei a exatidão
0 juiz de direito 

350) Gonçalo da Rocha Barros.
0 escrivão 

Antonio Thomás Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

MBCi DE VILLA VERDE
Editos de 30 dias

No inventario por 
obito de Thereza Al­
ves, casada, moradora 
que foi na freguezia da 
Lage, correm editos de 
30 dias para o fim de­
terminado no § 4.° do 
artigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, e 
bem assim a citar o in­
teressado João Gonçal­
ves Dias, auzente no 
Brazil, em parte incer­
ta, para todos os ter­
mos do inventario até 
final.

Villa Verde 14 dc Abril 
dc 1890.

Verifiquei a exatidão
0 juiz de direito 

342) Gonçalo da Rocha Barros.
(j escrivão 

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

Clffi DE“VILLA VERDE
Editos de 30 dias

No inventario por 
obito de José Custodio 
da Silva, casado, mo­
rador que foi na fre­
guezia de Marrancos, 
correm editos de 30 
dias para o fim deter­
minado no § 4.° do ar­
tigo 696.° do Codigo do 
Processo Civil-

Villa Verde 14 de Abril 
dc 1890.

Comarca de Villa Verde
ARRENDAMENTO
Por este juizo, e car­

tório do 2.° oílicio, se 
tem de proceder no dia 
25 de Maio futuro, ás 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial da comarca, ao ar­
rendamento dos bens 
que pertenceram aos 
ausentes Anlonio, Ma­
noel e Manoel Joaquim 
filhos da inventariada 
Thereza Maria d’Oli- 
veira, que foi morado­
ra na freguezia d’Ar- 
cozello, e que são os 
seguintes:

Duas terças parles da 
casa e eido, com um 
poço e terra lavradia e 
vidonho, e arvores de 
fructo, no logar de Vil- 
lartão, da dita freguezia O 

no valor annual de reis 
195766

E uma leira de inat- 
to e lenha, ao lado do 
nascente e norte do eido 
supra, no valor de 750 
reis.

Villa Verde 30 de Abri 
de 1890.

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO
No dia onze do cor­

rente mez, por dez ho­
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial 
Testa comarca, se hade 
proceder á arremata­
ção, por todo o preço, 
da seguintes proprie­
dades:

—O campo deGui- 
Ihardes silo na fregue­
zia de S. Christovão 
do Pico, d’esta comar­
ca.

—Um pedaço de 
terra lavradia, no sitio 
de Real, freguezia de 
Villarinho, Testa mes­
ma.

—O campo de Car- 
valhães, sito na fre­
guezia d’Alhães, larn- 
bem Testa mesma.

Estas propriedades, 
que são glebas d’um 
prazo foreiro á ex.“‘ 
Condessa de Bertian- 
dos, da cidade de 
Braga, no foro annual 
764, litros e 884 mi­
lilitros, de milhão e 
104,166 de centeio, e 
3 kilos 672 grammas 
de lombo de porco e 
um frango, do qual 
é emphyteuta José An­
tonio Fernandes, da 
freguezia d’Athães, vão 
á praça no executivo 
que a referida senho- 
ria directa lhe mo­
ve.

Pelo prezente são 
citados quaesquer cre­
dores incertos afim de 
uzarem de seus direitos, 
querendo.

Villa Verde 1 de 
maio de 1890.

Verifiquei
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão

Feio Soares d'Azevedo.

do presente annuncio, 
nos termos do artigo 
931 do Codigo do 
Processo Civil.

Ville Verde 25 d a- 
bril de 1890.

0 escrivão, 
346) Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros. 

cWTvmW
ARREMATA Ç.1O
Pelojuiso de direito 

da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão do 5." oílicio, no 
dia 18 do proximo fu­
turo mez de maio, ás 
10 horas da manhã no 
tribunal judicial, situa­
do no largo do campo 
da feira de Villa Verde, 
tem de se proceder á 
arrematação dos bens 
penhorados a João José 
Alves e mulher, da fre­
guezia de Godinhaços, 
por execução que lhes 
move João Luiz da Sil­
va, de Bai budo; os qua- 
es bens sào os seguin­
tes:

Uma morada de ca­
sas e eido junto, no lo­
gar das Cruzes, fregue­
zia de Godinhaços; ava­
liada em 80(8000 reis.

A bouça do Tojal, no 
logar das Tres horas, na 
dita freguezia, de matto 
pinheiros e carvalhos ; 
avaliada em 110&000 
reis.

A leira do Lameiro,

tlnos.com
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Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu-
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A Formosa conspiradora
Mova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sã.
Cinco volumes ilhistrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.
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MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa' 

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan 
& Geneliottx—Porto

02 
S3
33

A MÁ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas: Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri­
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

I I— NI ■■■«

Responsável—.Manoel J. Antunes 
Braga — Typ. de Sá Pereira— 1890.
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Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento ó no acto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Coidoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.
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ras e excallentos chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema­
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignanies no íim da 
obra—CM ALBUM DE C0M- 
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
(’.B, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.
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0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi 
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. 0 methodo para cada 
lingua, custa, franco de porte, 
2:500 reis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.® 
—Lisboa.

£9

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
l$700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

0 que é o liypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, dofen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor..—1 volu­
me de 400 paginas, nitidamen­
te impresso em typo Renascen­
ça, ao alcance de lodos, e in­
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1$OO0 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por­
tuense do Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porlo, e em toda- 
as livrarias do reino.

OBRAS POSTHIJM1S
do

Commcndador Bernardino José de Senna Freitas

Doze annos consumiu o auclor d’esta obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi to tal mente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamen*e d’essa falta.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.
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HISTORIA [1’IMtm
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porlo e 100 
reis nas provincias. Para o Bra­
zil o preço c de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
ssaPorto.
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